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B a a to  d e  m a ñ a a a .

S a n  F ra n c is c o  d e  A sís .

A d v e r t e a c i a s .

In d íc a s e  q u e  p a r a  ú l t im o s  de  ¡ 
e s te  m es v o lv e rá  á  a b r i r s e  e l  P a r -  j 
la m e n to ;  p e ro  b ie n  se a  q u e  en  
e s ta  fe c h a  p r in c ip ie n  la s  ta re a s  
le g is la t iv a s ,  b ie u  q u e  se pro- ¡ 
lo n g u e  d ic h a  a p e r t u r a  p o r  unos 
d ía s  m ás, no  c re em o s , y  r a c io n a l ­
m e n te  no es posib le  q u e  se a l a r ­
g u e  e l  i u t e r r e g n o  a c tu a l .  B ie n  lo 
sa b e  e l  G o b ie rn o ,  y  b ie n  lo  sab en  
todos los p a r t id o s .  S i  el p a t r i o t i s ­
m o se im p o n e  á  l a  b a s t a r d í a  de  
la s  pas iones  d o m in a n te s  e s  s e g u ­
ro  q u e  se p o d r ía  t e n e r  m u y  en  
c u e n ta  la s  g r a v e s  é  in te re s a n te s  
cu e s tio n as  q u e  e s tá n  p e n d ie n te s  y  
q u e  la s  C o rte s  d e b e u  re so lv e r  
p r o n to  s in  a p a s io n a m ie n to s  n i  i n -  
t i a u s ig e u c ia s  q u e  lo  e s te r e l iz a r á u  
todo.

H a y  que  co n sa g ra rse ,  e u  pn-iiner 
té rm in o ,  á  n o rm a l iz a r  l a  s i tu a c ió n  
económ ica d e l  país ; h a y  q u e  p e u -  
aar e n  u n a  c a m p a ñ a  a d m i n i s t r a t i ­
v a  q u e  sea  fe c u n d a  e n  re su l ta d o s  
á  los in te re se »  g e n e r a le s  do  loa 
pu eb lo s ;  h a y  q u e  p e n s a r  e n  t r a n -  
sacc í jn e s  decorosas  q u e ,  s in  a fe c ­
t a r  l a  o rg a n iz a c ió n  e sp e c ia l  d e  
los g ru p o s  p o lí ticos , v e n g a n  e s ta s  
á  bene f ic ia r  á  los  c o n t r ib u y e n te s ,  
á  los la b ra d o re s ,  S los i n d u s t r i a ­
le s  y  á  los c o m e rc ia n te s .  S i r v a  de 
e jem plo  e n  M a d rid  lo q u e  p a s a  en  
B a rc e lo n a  c u a n d o  se t r a t a  de  a l ­
g ú n  a s u n to  d e  u t i l id a d  g e n e ra l .  
A ll í  se  v e  q u e  los h o m b re s  d e  d i ­
versos p tartidos y  e scu e las , q u e  se 
r e c h a z a n  e n  e l  cam p o  de  la  p o l í ­
t i c a ,  se  u n e n  ú id e n t if ic a n  cuando  
a lg d n  p e n s a m ie n to  ú t i l  y  c o n v e ­
n ie n te  es p rec iso  l l e v a r lo  a l  t e r r e ­
no  d e  la  p r á c t ic a .

B ie n  es c ie r to  q u e  las  c u e s t io ­
n es  q u e  e rn a tiau  d e  l a  a c c ió n  d e l  
G ob ie rno , p o r  sus m ú l t ip le s  c a ­
r a c te r e s  r e v is te n  m a y o r  im pr j*- 
t a n c i a  y  se p r e s t a n  á  l a  d iscusión  
p a r l a m e n ta r i a  b a jo  los c r i te r io s  
d i f e r e u te s  q u e  im p e r a n  e n  la ,  
a g ru p a c io n e s  p o l í t ic a s ,  m as p o r  
lo  m ism o q u e  d ic h as  cues tiones  
n e c e s i ta n  p r o n ta  y  o p o r tu n a  so lu ­
c ión , es p rec iso  e v i t a r  o b s tru c c io ­
n ism os, lu c h a s  en co n ad as  y  d e s ­
b o rd a m ie n to s  d e  in t r a n s ig e n c ia s  
y  o t ro s  escesos q u e  p o r  d e s g ra c ia  
o c u rra n  s ie m p re  e n  e l  s e n o  d e  
n u e s t r a s  C á m a ra s .  N o  nos c a n s a ­
rem os d e  r e p e t i r ,  p o r  m ás q u e  
n u e s t r a s  p a l a b r a s  se p ie r d a n  en  
e l  a i re ,  q u e  se im p o n e  l a  n e c e s i ­
d a d  d e  d e j a r  á  u n  la d o  to d o  p r o ­
y e c to  e s e n c ia lm e n te  p o lí t ic o ,  h a s ­
t a  r e s o lv e r  d e  u n  m odo co n v e -  
n ie u te  to d o  p ro c e d im ie n to  a d m i ­
n is t r a t iv o .

L os  p re su p u e s to s  e s tá n  s in  d is ­
c u t i r .  S i  se  h a  d e  l l e v a r  a d e la n to  
u n  v e r d a d e r o  p l a n  económ ico  que 
m e jo re  l a  t r i s t e  s i tu a c ió n  d e l  con­
t r i b u y e n t e ,  es de  a b s o lu ta  n ece ­
s id a d  q u e  a b a n d o n a u d o  la s  p as io ­
n es  y  odios q u e  f e r m e n ta n  e n t r e  
no so tro s , nos in sp ire m o s  e n  osos 
p e rp é tu ü s  p r in c ip io s  de  eq u id ad  
y  d e  j u s t i c i a  q u e  d e b e n  s e r  los 
re g u la d o re s  p r iu c ip a le s  p a r a  ac to s  
d e  e s ta  n a t u r a le z a .  D é je se  por 
u u a  v e z  s iq u ie ra  e l  f a ta l  s is te m a  
q u e  h a s ta  e l  p r e s e n te  aa h a  s e g u i ­
do  h a s ta  a q u í ,  y  y a  se v e r á  s i los

re su l ta d o s  son ú t i le s  p a r a  e l  pa ís .
E x is t e n  a d e m á s  o t r a s  coesb íq -  

nes  q u e  n o  a d m i te n  d e m o ra .  T e r ­
m in a d a s  f e l iz m e n te  la s  negociacio ­
nes  p e n d ie n te s  con  e l  im p e r io  de 
M a rru ec o s ,  c o n v ien e ,  p u e s  l a  oca- 
siÓD n o  p u e d e  ser  m ás p ro p ic ia ,  
u l t im a r  e l  c u m p lim ie u to  d e  los 
t r a t a d o s  p e n d ie n te s  y  e v i t a r  p a r a  
lo  sucesivo  conflictos com o los  que  
con  t a c to  e x q u is i to  h a  s a lv a d o  el 
m in is t r o  de  E s ta d o .  Solo as í es 
com o p u e d e n  e v i ta r s e  f u tu r a s  con­
t in g e n c ia s  .

H a y  q u e  f i ja r  l a  a te n c ió n  de  
u n a  m a n e r a  e n é r g ic a  y  d ef in itiv a  
eu  e l  t r i s t e  a l  p a r  q u e  g rav ís im o  
a s u n to  d e  l a  e m ig ra c ió n .  A ce rc a  
de  e s te  p a r t i c u l a r  la s  cosas h a n  
l le g a d o  á  t a l  e x t r e m o ,  q u e  se  n e ­
c e s i ta  e l  q u e  la s  C o r te s  se o cu p e n  
de  u n  a s u n to  de  t a n  albo in te r é s  
p a r a  l a  p a t r i a .  S i E s p a ñ a  fu e ra  
u n  p a ís  p o b re  e u  recu rso s , s in  m e ­
dios d e  su b s is te n c ia  y  a d e m á s  c o n ­
ta s e  con u n a  p o b la c ió n  excas iva  
q u e  no  tu v i e r a  e u  su p ro p io  t e ­
r r e n o  espac io  p a r a  d e sen v o lv e rse ,  
se conc ibe  q u e  a b a n d o n a s e n  sus 
h ijo s  e l t e r r i t o r io  p a t r io  y  fu ese n  
á  l e ja n a s  t i e r r a s  á  b u s c a r  lo  q u e  
e n  la  s u y a  no e n c o n tr a s e n .  P aro  
a 'lu í  p o r  u n a  t r a d ic ió n  h is tó r ic a  y  
p o r  u n a  e r r ó n e a  p re o c u p a c ió n  
q u e  se  h a  hecho  h e r e d i t a r i a  e n t r e  
no so tro s , v en im o s  desde e l  s i ­
g lo  XVI e n t re g á n d o n o s  á  esa  co­
r r i e n t e  e m ig r a d o r a  q u e  h a  d is ­
m in u id o  n u e s t r a  p o b la c ió n  n u ­
t r i e n d o  l a  d e  la s  r e p ú b l ic a s  l a t i ­
na s  de  A m é r ic a  d e  los b razos , 
ir r te l ig e n c ia  y  a c t iv id a d  d e  n u e s ­
t r o s  n ac io n a le s .

E s t a  c u e s t ió n  uo es c u e s t ió n  de 
p a r t id o ,  s ino  c u e s t ió n  d e  e s p í r i tu  
n a c io n a l  y  d e  t r a s c e n d e n c ia  e x ­
t r a o r d in a r i a .  O  es p rec iso  e s ta r  
ciegos ó es in d is p e n s a b le  q u e  n u e s ­
t r a s  iu t ra n a ig e n c ia s ,  s o b re p o n ié n ­
dose  a !  in t e r é s  g e n e r a l  se  im p o n ­
g a  d e  t a l  m odo q u e  se l l e g u e  á 
d esco n o cer  la  c o n v e n ie a c ia  g e n e ­
r a l  d e  e n c a u z a r  e s te  a s u n to  qu e  
c o n s t i tu y e  u n a  s a n g r ía  a b i e r t a  
q u e  a m e n g u a  n u e s t ro s  recu rso s  y 
e m p o b re ce  n u e s t ra s  p ro v iu c ia s .

A d em á s  d e  e s ta s  c u e s t io n e s  d e  
p r im o d ia l  in t e r é s ,  e x is te n  obras 
m uchas d-:? su m a  im p o r ta n c ia  q u e  
no  d e b e n  q u e d a r  o lv id a d a s  p o r  los 
h o m b res  q u e  d is p o n e n  d e  los  d e s ­
t in o s  d e  la  n ac ió n ;  p e ro  si p o r  
d e s g ra c ia — y hó  aq u í lo  q u e  t e m e ­
m o s— v o lv e m o s  á  las a n d a .la s ;  si 
e l  G o b ie rn o  obecado  e n  p r in c i ­
p ios, q u e  d esd e  e l  a ñ o  pasad o  v ie ­
n e  p ro c la m a n d o  re sp e c to  d e l  su ­
f ra g io  u n iv e rs a l ,  y  o t r a s  m ed idas  
d e  c a r á c te r  d em o crá t ico  q u e  no 
h a c e n  f a l t a  p a r a  m a ld i t a  la  cosa, es 
p rec iso  p e r d e r  e n to n c e s  boda e s ­
p e ra n z a  y  r e s ig n a r s e  á  la s  f a t a l i ­
d a d e s  de  n u e s t ro  d e s t in o .

S i la  esperienciiv  d e b e  s e r v i r  de 
m a e s t ra  p a r a  e l  p o r v e n i r ,  lo  p a ­
sado  d e b ie r a  ser  e l e sp e jo  q u e  h a ­
c ién d o n o s  v e r  n u e s t r a s  f a l ta s ,  co­
r r i g i e r a  n u e s t r a s  im p ru d e n c ia s  y 
n u e s t ro s  defec tos .

¿Se h a r á  a s í? ...  D e s g ra c ia d a ­
m e n te  no  lo  esp e ram o s , p e ro  núes 
bra  o b lig ac ió n  es a d v e r t i r  lo  qu e  
d e b e  h a c e rse  e n  h o n o r  d e  n u e s t r a  
p a t r i a .

F e r r o c a r r i l e s

O c u r r e  e n  l a  a c tu a l id a d  e n  P a ­
r í s ,  u n  h e c h o  t a n t o  m ás d ig n o  de

l l a m a r  l a  a t e n c ió n  c u a n to  q « e  i n ­
te r e s a  á  E u ro p a  y  á  to d a  lii c i v i ­
l iz a c ió n .

T r á ta s e  d e l  C ongreso  d e  los fe ­
r r o c a r r i le s ,  q u e  c e le b ró  su dos 
p r im e ra s  sesiones e u  B ru se la s  e u  
1885 y  e n  M ilá n  e n  1 8 8 7 , y  q u e  
ú l t im a m e n t e  se h a  r e u n id o  en  
P a r í s  con  o b je to  d e  e s tu d ia r  la s  
m ú l t ip le s  é  im p o r ta n te s  cnes tio -  
ues q u e  se r e la c io u a u  con l a  g r a n ­
d e  in d u s t r i a  d e  los ca m in o s  d e  
h ie r r o .

D icho  C ongreso  se  co m p o n e  dfe 
c e rc a  d e  300 iu d iv íd u o s ,  e n t r e  los 
c u a le s  f ig u ra n  m u ch o s  e x t r a n j e ­
ros.

E l  m in is t r o  d e  O b ra s  P ú b lic a s ,  
M r.  Iv és  G u y o t ,  in a u g u r ó  la s  se ­
siones co a  u n  d isc u rso ,  e n  e l  que  
los  n ú m e ro s ,  co n  f re c u e u c ia  ta n  
fastid io sos  e n  los d o c u m e n to s  es­
ta d ís t ico s ,  t e n í a n  u u a  s ig n i f ic a t i ­
v a  e lo c u e n c ia .

Los f e r ro c a r r i le s  f ra n ce ses  h a n  
a lc a n z a d o  u n  d e s a r ro l lo  d e  35 .000  
k iló m e t ro s ,  cu a n d o  h ace  v e in te  
añ o s , a p e n a s  e r a  d a  1 5 .0 0 0  k i ló ­
m e tro s .

E l  n ú m e ro  d e  v ia je ro s  p o r  k i ­
ló m e tro ,  h a  su b id o  d e  4 .3 0 0  á  
7 .800  m illo u e s ,  ó  sea . h a  te n id o  
u n  aximanf-o d e  68  p o r  100.

E l n ú m e ro  d e  to n e la d a s  p o r  ki- 
Lómebro h a  a s ce n d id o  d e sd e  5.845 
á  9 .900  m illo n e s ,  ó  sea , h a  o f re ­
c ido  u n  a u m e n to  d e  72  p o r  100.

L a  e s ta d í s t ic a  p ro p o rc io n a  i n ­
d icac io n es  cu r io sas  sobre  u n  p u n ­
to  im p o r ta n te ;  los  g u s to s  y  las 
te n d e n c ia s  d e  los  v ia je ro s .

E s to s  se m u e s t r a n  c a d a  d ía  m ás 
afic ionados á  u t i l i z a r  los coches 
d e  b e rc e ra  c lase , e x ig ie n d o  a l  
p ro p io  t iem p o  q u e  s e a n  m ás c ó ­
m odos, l l e g a n d o  d e  e s ta  m a n e r a  

á  t r a s p o r t a r  los v ia je ro s  en co­
ch e s  t a n 'b i e n  ac o n d ic io n ad o s  c o ­
m o los  d e  s e g a u ' l a  c lase , c o b r a n ­
do  sóio d a  aq u é llo ?  e l p rec io  d e  
be rce ra .

E l  m in is t ro  d a  O b ra s  p ú b lica s  
hizo r e s a l t a r  t a m b ié n  io s  p r o g re ­
sos re a l iz a d o s  d e s d a  e l  p u n to  de 
v i s t a  d e  la  s e g u r id a d  d e  los  t r a s ­
p o r te s ,  pudie iu lo  d e c ir s e  q u e  es ta  
s e g u r id a d  es cas i c o m p le ta  6n  los 
f e r ro c a r r i le s  f ran ceses ,  boda vez 
q u e  en e l  q u in q u e n io  de  1882 á  
1887  r e s u l t a  u n  v ia je ro  h e r id o  
p o r  90  m illones  d e  k i ló m e t ro s  re- 
co rrM oá, y  u n  v ia je ro  m u e r to  p o r
3 ,000  m illo n e s  d a  k i l ó m e t r o s .

Así m ism o, se h a  t r a t a d o  d e  
a u m e n ta r  la s  co m o d id ad e s  d e  los 
v ia je ro s .

E s to s  p u e d e n  d isp o n e r  en  la  
a c tu a l id a d  d e  c o m ed o res  y  cam as.

E n  l a  E x p o s ic ió n  p u e d e n  to d a ­
v ía  v e r s e  v a r io s  t ip o s  da  cochea 
ap l ic a b le s  á  bodas la s  c lases , qu e  
dem u o sb ra n ,  a l  p ro p io  t ie m p o  qne  
e l  deseo  do a t e n d e r  á  la s  e x ig e n ­
c ias  d e l  p ú b l ic o  los  i i ig  iniosos d e  
la s  co m b in ac io n e s  r e a l iz a d a s  por 
los  c o n s tru c to re s .

P o r  ú l t im o ,  e l  m in is t ro  fe l ic i tó  
á  los in d iv id u o s  d e l  C ongroso  p o r  
l a  s o l ic i tu d  q n e  h a n  m a n ife s ta d o  
re s p e c to  d e l  p e r s o n a l ,  d a n d o  to d o  
e l  d e s a r ro l lo  po s ib le  á  la s  i n s t i t u ­
ciones p re v iso ra s ,  y  te i-m inó  e x ­
p r e s a n d o  l a  e s p e r a n z a  do  q n e  e l 
m u n d o  c iv i l iz a d o  p o d r á  a p r o v e ­
c h a r s e  g r a n d e m e n te  d e  los t r a b a ­
jo s  d e l  CúBgre.so.

E s te  q n ed ó  in m e d ia ta m e n te  
c o n s t i tu id o ,  b a jo  la  p re s id e n c ia

h o n o r a r ia  d e i  b a r ó n  A lfonso  de 
R o c h ild ,  p re s id e n te  d e  l a  com pa- 

■ ñ l a  d e l  N o r t e ,  y  bajo  l a  p r e s id e n ­
c ia  e f e c t iv a  de  n a  e m in e n te  in g e -  

¡ n ie ro ,  j e f a  de  e x p lo ta c ió n  d e  u n a  
'■ d e  la s  p r in c ip a le s  c o m p a ñ ía s  de 
; fo ro c a r r i le s  frauceses .

Pocos a s u n to s  h a n  d u r a d o  m ás 
t ie m p o  e n  las  d iscusiones da  la 
p re n s a  q u e  e l  d e  los co n ce ja le s  
suspensos.

D espués d e  t a n t o  como se h a  
d ic h o ,  r e s u l t a  que  to d a v ía  n o  se 
h a n  v e n c id o  la s  d iñcu l ta d e s  con 
q u e  se t r o p ie z a  p a r a  c u m p l i r  la  
ú l t im a  re a l  o r d e n  so b re  s u s p e n ­
sión d e l  A y u n ta m ie n t o  d e  M a d rid .

V is ta  l a  im p o s ib il id a d  d e  com ­
p l e t a r  l a  c o rp o ra c ió n  m u n ic ip a l  
c o n  ex -co n ce ja lea  idóneos , p a re e s  
ijue se h a  p ensado  e n  c o m p le ta r  
s o la m e n te  la s  dos b erce ras  p a r te s ,  
to d a  v ez  q u e  el A y u n ta m ie n to  
p u e d e  f iinc ifm ar con  a r r e g lo  á  la  
l e y  con e s te  n ú m e ro  y  la s  e lecc io ­
nes  se h a l l a n  p ró x im a s .

S i  p re v a le c e  e s te  c r i t e r i o ,  h a ­
b rá  q u e  h a c e r  sólo  seis n o m b . a- 
m ie n to s ,  p u e s  e x i s te n  a e tu a lra e n -  
be 20  co n ce ja le s  d e  r e a l  o rd e n  y  
s ie te  q u e  se  s a lv a r á n  d e l  n a u f r a ­
g io , f . i l ta n d o  sólo a q u e l  n ú m e ro  
p a r a  c o m p le ta r  la s  dos te r c e r a s  
p a r te s .

C on  e s te  m o tiv o  se h n u  e c h ad o  
á  v o la r  m u l t i t u d  d e  n o m b re s  p a  
r a  e s ia s  v a c a n te s ,  p e r o  u o  c r e e ­
m os q u e  h a y a  so n a d o  n in g u n o  co­
m o def in itiv o .

P a r e c e  q u e  la  c o m b in ac ió n  de 
a l to s  c a rg o s  ec le s iá s tic o s  p r e s e n ta  
a ig n n a s  d if icu ltad es  qu  ; no d e j a n  
d e  p re o c u p a r  a l  G ob ie rno .

E n  u n  p r in c ip io  so d i jo  q u e  p a ­
s a r la  á  o c u p a r  la  A rc h id ió o e s is  de  
S e v i l la  e l  señor A rz o b isp o  d e  Va- 
lla d o l id ;  q u e  á  e s U  s i l la  v e n d r ía  
e l  s e ñ o r  O bispo  d e  V i to r ia ,  y  q u e  
e á ta  d iócesis s e r i a  c o n c e d id a  p o r  
t r a s la d o  a l  se ñ o r  C a sc a ja re s ,  q u e  
b o v  o cupa  la  d e  C a la h o r r a .

S e m e ja n te  c o m b in ac ió n  h a  d e ­
b id o  de  s u f r i r  a lg ú n  cam b io , p o r ­
q u e  te n em o s  e n te n d id o  q u e  e l  se ­
ñ o r  A rz o b isp o  d e  V a l la d o l id  no  
sólu  se h a l l a  m u y  sa t is fe c h o  en  
9U d iócasis, s ino  q u e  los m éd icos 
le  t i e n e n  rec o m e n d a d o  n n  c l im a  
f r ío ,  y e lc l .e  S e v i l la  p u d ie r a  no 
s e r l e  m uy  favor.ablo á su s a lu d .

S e g ú n  o t ro s  in fo rm es , se  h a  
p en sad o  barabieu e n  p r e m ia r  los 
se rv ic io s  d e l  s e ñ o r  ob ispo d e  M a­
d r id ,  l le v á n d o lo  a l  a r z o b isp a d o  d e  
S e v i l la ,  u n o  d e  los m á s  im i'o rban - 
te s  de  E spaña , y  q n e  d e sd e  t i e m ­
po in m e m o r ia l  t i e n e  a p a r e ja d a  l a  
concesión  de la  b ir ro b a  c a r d e n a ­
licia.

E n  t a l  caso  p u d ie ra  s e r  p r o b a ­
b le  e l  n o m b ra m ie n to  d e l  p re la d o  
d e  Z a m o ra  p a r a  la  s i l la  d e  Ma- 

j d r id -A lc a lá  y  e n t ) n c e s  p a s a r ía  á 
i Z a m o ra  uno d e  los  se ñ o re s  obispos 

de  V i to r ia  ó d e  C a la h o r ra .
D e to d o s  m odos, á  ju z g a r  p o r  

- la s  im p re s io n es  q u e  d o m in a n  en  
, los c e n tro s  oficiales, e s te  es asun- 
; bo q u e  q u e d a r á  u l t im a d o  a n t e s  d e  

l a  a p e r t u r a  d*' C-irto».

N o  podem os m enos d e  l l a m a r  la  
a t e n c ió n  d e  la s  p e rso n a s  'a m a n ta s  
d e  la  l i t e r a t u r a  q u e  c o n s t i tu y e n  
c e n tro s  in s t ru c tiv o s ,  así com o d a  
c u a n to s  se i n t e r e s a n  p o r  e l  b u e n  
n o m b re  d e  aque llos  e s c r i to re s  que

m ás h a n  c o n t r ib u id o  a l  r e n a c i ­
m ien to  l i t e r a r io  d e  la  ép o ca  p r e ­
s e n te ,  e l  a b a n d o n o  e n  q u e  se e n ­
c u e n t r a  l a  v iu d a  del in s ig n e  es­
c r i to r  F e r n á n d e z  y  G onzá lez . E s ta  
s e ñ o ra  se h a l la  s in  recu rso s  d e  
n iu g ú u  g é n e ro ,  e n v u e l t a  en. los 
t r i s t e s  lazos d e  l a  m á s  g r a n d e  es­
t r e c h e z  y  e n  u n a  s i tu a c ió n  v e r d a ­
d e r a m e n te  d e p lo ra b le .  De e s p e r a r  
es q u e  to d a s  a q u e l la s  personas  que  
c o n s e rv a u  u n  re c u e rd o  d e l  i l u s t r e  
e s c r i to r  d e  q u e  nos v a m o .so c u p a n ­
do , p ro c u re n  l e v a n t a r  u n a  su s ­
c r ip c ió n  a p a r t e  d e  los d o n a t iv o i  
e n  f a v o r  de  d ic h a  v iu d a ,  d o ñ a  
M a n u e la  M uñoz, q u e  h o y  h a b i t a  
e n  l a  B o m la  d e  A to c h a ,  28, p r in ­
c ip a l  iu t -v io r ,  -lúm. 1-

T E A T R 0 3

Anoche abrió sus puertas el teatro de 
la Comedía ea I» presento temporada 
eoo la conoaida comedia de Gsapar, hola. 
Gran oonoarrenoii de lo más selecto del 
públieo madrilafio hasta el extremo de 
no haber una localidad vaoía.

La novedad prinospal consistí» en el 
debut de la íieüorita doüa Remedios Ló­
pez Egea, sobrina del sofior lícli*garay y 
disoípul» Je Teodora Limadrid.

Posee eatn joven é  interesante v tis ta  
simpátio» flgQPa y talento veriadoro que 
ha do permitirle lograr triunfos defioiti - 
vos que »sogureu su reputación ar - 
tística.

Bi oaráalor de Lola y el tono general 
de la oomedia de Gaspar, son de difícil 
interpretación, Mézolanse en uno y en 
otra !o oómico y lo dram átio. el chiste 
que hace sonreír y la frase melancólica 
que toca ea e! oorszón. La-* rapidísimafl 
transiciones obligaron i  1»actriz á d e sa ­
rrollar todas sus condiciones de expre­
sión, que son muchas.

Alcanzó grandes aplauso* y conquistó 
desde el primer momento las simpatías 
del escogi-lo pública que la escucbab».

De Mario y de los domás apreeiablos 
aotores que constituyen el cuadro da la 
oompaúía nada hay que decir. Todos 
cumplieron como buenos.

fOn la ooinedia en un acto ha  cásoara 
awwr^a Rosell hizo las delieias del p ú -  
blion.

NoVEDXDSS.— ÍjS Compafiía dramá­
tica que ha do aotasr en dicho teatro ea 
la siguiente;

Director art.ístioo; don Juan .Meta.
Primer actor y director de escena don 

José Mata.
I’riraera asiriz: doüaCletíMe Lombi».
Primer »«or: don Juan \leU.
Primera aotriz: doña Dolores Estrada.
Actores cómicos; don Manuel Díaz y 

don Nicolás llataién.
List» por ordan alfabético:
Atrieop; do6a Carmen García.— Doña 

Clotilde bombí».—Doüa Dolores Estra- 
da.—Doüa Deifina Pérez.— Doña Juana 
Gascón.— Doüa Julia Panfil. —  Doüa 
-María Monteas,— Doña María Moza.—  
Doüa Matilde Bueno.— Doña Manuela 
Gómez.—Doüa Felipa Reyes,—Doña 
Pranoiso» Núüez. —Doña Olvido MuOoz.
 Doüa Victoria Diez.—Doña Virginia
Rey.

Actores; Don Felipe Vaz.--Don Fraa- 
oisoo Megfa. -D e n  Hilario Pere*.—Den 
José Mata.— Don Juan  Mola.— Don J u ­
lio Verdier.— Don Luis Mazoli.— Don 
Manuel Ortas.—Manad Mafias.—Doh 
Martin Floz.—Don NionUs Catalán.— 
Don Nicomedss González.— D. Sorafin 
G. Marín,—D. Manuel Díaz,—D -R a ­
món Bailo.—Don Valentín Rsoosura.

Apuntadoras; Don José Gómez — Don 
Narciso Aloaráz.—Don Rsfael Catalán.

LsRA.--Dentro do brevas días se es­
trenará en esto precióte coliseo nn jugue­
te  oómioo, original de don Mariano Pina 
Domínguez, titulado Los tres sombreros.

Ayuntamiento de Madrid
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C K N T R O S  OB’IC IA L E S .

L« Gaceta de hoy oootieoe, entre 
otraa, las EÍguieoiea diapoaicioDes:

Príííiíenciií. - Heal decreto dooidien • 
do á faror de la Adminiatraoión una ooto- 
petO D cia  e n t r e  el gubernadoc de la pro* 
TÍDoia de Granad» y el jue* da primera 
inataaoia de Albuñol.

M firina.— Otro promoviendo al e m ­
pleo de capitán de navio de primera ola 
se al capitán de navio don José María 
de íletaa,

Gracia y  Justicia.— lleal orden dis - 
poniendo que se publiquen en la Gaceta 
todas las provisiones oulesíástioas que 
sean objeto do real deoreto.

Gobernación.—Ocra corfirmando la 
suspensión de don Feliciano Garoia en 
los cargos de alcalde yxionoejal del Ayun­
tamiento de Navaluenga.

i^m eníí?—Otra resolviendo un e x ­
pediente promovido por el direotor de la 
Ijooicdad de seguros contra aoeidentes 
en los ferrocarriles titulada Securilas, 
sobre expedición de sellos pólizas de di • 
cba Sociedad unidos á los billetes de via­
jeros de ferrocarriles.

NOTICIAS GBNRRALKS

Dias pasados hubo en Lérida uu» li­
gera slaima ¿ consccaúncia do haberse 
desprendido una enorme piedra del cerro, 
donde está el castillo, yendo á caer sobre 
el tejado de una casa, el cual derribó en 
parte penetrando en el piso inmediato, 
donde se detuvo.

ContÍLÚan oiroulasdo monedas falsas 
de cinco pese'as, duros nuevos con el 
busto de Alfonso X I I I  y la fecha del 
aSo pasado.

El grabado tiene bastantes imperfeo- 
ciones y la sefia más fácil para distin* 
guirlos está en el cantt. En los duros 
legitiinos, ana de las iiniooe.s del troquel 
viene encima di- la palabra LA del an- 
verto y en li.s falsos sobie ia R  de la 
palabra FOH.

También circulan monodas de dos pe­
setas falsas que pueden conocerse, por 
tener la parte de cabello sobre la oreja 
y patilla algo aplanadas y borrosas.

La e^lrella que hay junto al 1 de la 
fecha 1884 es más pequcSa que la que 
hay junto a! 4; por el anverso, el casti­
llo y las cadenas del escudo están tam • 
bién casi borradas.

I  d las buenas, adcinás de lo dulce del 
grahade, las estrellas son igualas y vistas 
con el cuL-ntft hilos, en la una se ve un 
18 y en la ocra 84.

Seglin dicen de Vigo, Vázquez Várele 
ha sido visiudo en la cárcel por dos su • 
jetos llamados Pedro Dúz, licenciado de 
ejército, y Prudencio Vázquez, de ofltdo 
platero, recién llegados de Madrid á 
aquella cindad, de donde salieron acto 
ooiuinuo para Lisboa

El domingo se cometió en Oviedo un 
robo en nna ezpeodeduria de tabacos, 
llevándose loa ladronea tabacos do todas 
clases. dinero, aibsjis y r< pas por valor 
do I Í.O0 á ¿ übO pc.'i'tas.

Seglin dicen do .VIálaga, en la estación 
de ferrocarril de aquella ciudad ha sido 
detenida una joven, hija de distinguida 
familia, que so dirigí» i  Gianada con cí 
propósito de profesar en un convento.

No hay indicios que hagan suponer 
que la desgrawa provenga de un crimen.

En ia noche del 25 al 26 del pasado 
roes fué recogido en las inniediaoioBes de 
Elche el oadáver de un joven de unos 
veinlídos años de edad, yquo, al pareoet, 
había sido muerto violentamente.

Incoadas p o r 'e l  juzgailo de instruo 
oiÓD las oportunas diligeneias, y en.vir- 
Ind de averiguacionos hechas por la 
Guardia civil, se ha ptooedido i  1» de­
tención de otro joven oon quien el muer­
to había tenido algunas diferencias, como 
resultado de unas relaciones amorosas 
entre el detcnilo y nna hermana del d i­
funto

El ministro de U Gobernación fué ro • 
oibido.ayer en Alioante por las autorida­
des, Corporaciones y gran núuero de 
amigos, así políticos como particulares 

Por la tarda salió para Torrevieja, en 
donde presenciará la ceremonia de ser 
colocados los tastos de sn padre en el 
panteón erigido por el Ayuntamiento de 
aquel pueblo.

Hoy se dirigirá á Urlhucla, y después 
de saludar á su anciana madre empren • 
derá el viaje de regreso á Madrid.

Estando en Jséo, en la torre de la 
iglesia do San Pedro, voltoendo las oani 
panas, en compañía de otros chicuolos, 
un muchacho de ocho años de edad, en 
uiiu de los vuelcos que dió una de las 
campanas la cigüeña de ésta cogió al 
chico, y sacándolo fuera do la torre, lo 
lanzó oon la violencia de un proyectil al 
ctro lado de la plazuela, yendo á caer 
sobre uno de los tejados,

Les personas que pi tbenoiaron el su ­
ceso quejaron horrorizada-; pero se 
asombraron al ver que el chico se kvan- 
u ba , y entonces le giitaron que no se 
moviese, ilegarido en su auxilio por una 
azotea próxima.

El pequeño campañero resultó con un 
brazo roto, varias heridas en la cabeza y 
oontustores en todo el cuerpo.

La Gacela de l’ekin se envanece de 
ser un periódico que tiene mil años de 
existencia.

Añade, sin duda para darse tono, que 
mi¡ ftiievecienlos redaotore» suyos han 
sido deoa[4tados por orden de los sobe­
ranos chinos.

En la madrugada do ayer salió con 
rumbo i  L- VBcite el buque de guerra 
alemán Irene, que manda el príoeipe im­
perial Enrique de Prosia.

En Porcuna (Jaén) murió baca pocos 
días un niño de unos tres años que, apro­
vechando uu de-ouiJu do »u madre, en­
tró en una alcoba donde había un bote 
coa agua fcuieada destinada á fumiga­
ciones y se la bebió, entrándolo una es­
pecio de borrachera que al pronto nadie 
podía explicarse, hasta que, rooonoeido 
por los médicos, se averiguó lo que le 
pasaba.

El chico espiró al poco rato sin salir 
de su estado oongestivo.

E r lis ioniediaoioncs del putblo de 
Grañona, provincia de l^érida, se encon­
tró  ayer un hombre muerto, según se 
oree, á mano armada.

De un pozo situado en las iomsdiaaio- 
oes de Tárrega fué (ztrafJo ayir d  ca 
dávrr de un jovon de diez y seis años, 
llamado Jo.-é Molina,

el fia de averiguar si le fueron ó no sus • 
traídM las yieziS'SCfielache quo la poli­
cía enoouttó empeñadas al sigüiente día 
del hallazgo de la cabeza y varios trozos 
humanos en uu oaippo situadÓ detrás 
del parador do Luna y en la calle de lo» 
Cojos.

Por lo demás, el ocimen, SI de tal se
trata, continúa envuelto en el misterio, 
y las autoriilades tan reservadas.

Al re¿reaar' i  Granada del oerro, don- 
da'se oeleoraba la feria de San Miguel, 
dos muchachos de catorce años, llamado 
uno do ellos Manuel Loza, encontráron­
se á un amigo, próximamente de la mis­
ma edad, el cual enoarándose oon 

- le dijo;
 Oye, ¿qué motivo habéis tenido al

no oontar conmigo para subir al cerro, 
siendo amigos oomo somos?

— lía que ouando nos vimos anoche, 
no hablamos pensado subir— contestó el 
aludido.

— Pues yo no necesito de vuestra oom- 
pañis-replioó el otro, prorrampiendo 
eu todo género de improperes oontra su 
inleriooator.

y  oomo si éste le increpase también, 
sacó una navaja, infiriendo á Loza nna 
herida gravo en el costado izquierdo.

El agresor se dió á la fuga, sin que 
pudiera ser capturado.

En uu barrio extremo de Córdoba 
ocurrió ayer una rxplosión dentro de la 
casa do un pirotécnico.

Con tal motivo se declaró un incendio, 
quo logró dominavac en pocas horas, si 
bien hay que lameoiar la muerto da un 
joven de oatoroe años, aprendiz del piro- 
téonico, así como el haber resultado g ra ­
vemente heridos dos hombres y una 
mujer.

En el Monteagudo (Múrcia) ha sido 
bárbaramente asesinada una niña de nn 
año, la cual ha sido encontrada en la casa 
de sus padres con la cabeza casi separada 
del tronco.

Supónese autor del infanticidio al 
padre político de la inocente oriatura 
llamado Pedro Tornel Conesa (a) el P¿í«- 
po, á quien busca la Guardia oivíl por ha­
ber desapnreoido de la casa.

Una máquina quo regresaba anteano 
che de la estación de Sau Juan del Puer­
to á Huelva, arrolló á dos carabineras, 
resultando ambos heridos de gravedad.

Ha mnerto en Bilbao, eu medio do ho • 
rtibles sufclmieatos, una niña de cuatro 
años que hace unos meses fué mordida 
por una perrita.

La circunstancia de estar ésta criando 
cuando mordió á la niña, hizo creer que 
la había acometido por ac-roase á las 

1 crías y no porque el animal estuviese hi- 
¡ drófobo

E.sla creencia hizo quo los desgracia- 
j dos padres no trataran de oucar á su hija 
I de la herida, de cuyas resultas ha falle- 
j oído oon todos los síntomat do la rabia.

I

’ Ha empezado á publicarse en Valen-
1 oía un periódico titulado Eí Liberal Fa- 
, kncio.no, órgano del partido gobernante.

I En U estación de Aróvalo se encon­
traba parado á las tres y treiota y cinco 

. minutos de la madcuguda, el tren ex 
' preao DÚuaaro 4, procedente de IrÚD, es- 
: perandü el cruce con el tren correo nú 

moro 13, que salió anteanoche á las 
ocho.

Cuando llegó esto último, por un des­
cuide del guarda agujas, tomó la misma 
vía quo ocupaba el otro tren, siendo im ­
posible evitar el choque, porque los tro 
nes correos, oomo todos los demás, ex­
cepto los expreso», no llevan más que 
los frenos primitivos no aJinitidos en 
ninguna parte de Europa para los trenes 
de viajeros.

Del choque resultaron heridos, según 
se dioe, oinoo viajeros llamados don Bal- 
faino Iglesias, Manuel Eimas, Rosendo 
•Villanueva, Vioento Tcueba y Rafael 
Rayes, quo dormían en el tren número 
4, al ocurrir el choque.

Las máquinas de ambos trenes queda­
ron casi destrozadas.

La vía y demás material también 
sufrieron desperfectos de cousiderauióu.

Los oinoo viajeros heridos fu-.TOn au- 
siliadoa en la misma estaoión de Arévalo. 

' Cuatro do ellos ao dirigioiea á Burgos y 
I el otro ha llegado 4 Madrid oou los res- 
- tantee viajeros, á las tres y cuarto de es- 
' ta  tarde.

El guarda aguja ha desaparecido.

tiáad suficiente para satisfacer les hono­
rarios de la ouraoiÓD (qne estoes indis­
pensable), se von libres en pooo tiempo 
de la afección que padecen, sea oualqnic - 
ra la importanoia y condioiones de sa en­
fermedad.

El sistema de curación que esta om- 
bauesdota emplea consiste en rezos, in ­
vocaciones y medicamentos por ella oon- 
feceionados; las barajas juegan también 
importante papel en ta farsa y con ellas 
«adivioa» ia «monja> - -como la llaman 
sos olientes —ej origen de la dolenoia y 
el procedimiento que, debe emplearse 
para extirparla.

De IrÚQ telegrafían diciendo que en 
Bayona cáiatro españoles, acompañados 
del hortelano francés Aróstegui, oondu- 
oían vario.s paquetes de fósforos y al ver 
á los aduaneros oeroa de la ría do Ñire, 
arrojaron al agua la carga, En el mismo 
momento ee oyó un disparo de arma de 
fuego, cayendo á tierra el Aróstegui gra. 
vementc herido. Los españoles le auxi - 
l i a r o D ,  llevándolo á la casa más próxima, 
y según reoonooimiento facultativo, hay 
esperanzas de poderle salvar.

E! aduanero francés ha declarado que 
ae le oayó el revólver, disparándosele in- 
Toluntarianiente.

La causa sobre abasos en los reoeno- 
oimioDtos de quintas oontinúa llamando 
la atención en Badajoz.

Dice El D iario  de aquella capital;
<Eii los último^ días hornos visto 

atravesar las calles do o. t̂a población a! 
ganos individuos decentemente vestidos 
y á los que acompañaba la Gnardia oivil.

Según parece, los individuos de refe • 
renoia eran médicos de los que turnaron 
parte en los reconocimientos Ja quintas 
practicados auto la Díputeción provin- 

, cial y euntra loa que recayera auto de 
prisión en la causa que se está instru- 

! yendo.
I Los médicos aludidos eutraroo en I»
! cárcel, siendo puestos después eu líber- 
'  tad bajo fianza.

Dicese que hasta ahora son 17 les 
' médicos que han sido procesados en el 
¡ asnnto de las quintas.

í ÍA  aplicación de la ley hipotecaria en 
' Filipinas va á llerarao á cabo con ex tra- 
J ordinaria rapidez y excepcional simulta 

neiáad en el Archipiélago.
I La casi totalidad de loa registradores 
' de la propiedad que por concurso y opo- 
' sioión han obtenido plazas en aquellas 

islas, se embarcarán en Barcelona con 
' direueiÓQ á Manila en el vapor qne zar 
 ̂ pari de aquella capital el 18 del oo- 

rciente; es decir, al mes ó poco más de 
haber recibido sus respectivos nombra­
mientos.

Procente de Munich llegó ayec á P a ­
rís doña Isabel de Bocbóo.

El duque de Moatpensiec y el perso • 
nal de la embajada de España bajaron á 
la estación á saludarla.

Loa periódicos oficiales de ia Habana 
publicao un anunaio de la tesorería ocn- 
tral de Haoieoda, dispanioado se pruce - 
da al pago de la mensualidad do Julio 
último á las clases pasivas residentes en 
la Península.

El duuiiugo probablemente llegará á 
Madrid ül señor Cánovas del Castillo.

Ayer ao teoibió en el ministerio de 
Fomento nn telegrama del ingeniero j e ­
fe de Córdoba, participando al director 
de Obras públicas que el tren n ú ­
mero 4 de la linea de Córdoba ha des­
carrilado en el kilómetro número 7Ü, 
cerca do Puente Geníl, rcsnltando sie­
te contusos, entre ellos el ayudante de 
la división.

Una señorita valenciana, doña Ma­
nuela 9olLs Clara, ha terminado en los 
exámenes de vSepliembre la carrera de 
medioina, cuyos estudios ha hecho con 
tanto aprovechamiento, que eo su hoja 
de estudios no hay más que notas de so­
bresaliente y prouiiot ganados por opo-

Próxiroo á la estación do Pontevedra 
fué encontrado ayer sobre la vía el oá- 
daver de un hombre, que debió ser b á r ­
baramente asesinado y oo'ocado después 
en dicho sitio para quo el tren á su p a ­
so encobriera el crimen.

Encuéntrase idcotifieado el cádaver, 
y hay detenidas dos mujorca como pre- 
sanias auteras,

Ya pareció el joven depen-iiente del 
comercio situado en la casa DÚm. 5 Je 
la  Plaza Mayor da Madrid y al que se 
buscaba con motiva del asesinato dcscii- 
biorto en las inmcdiaoionod del parador 
de Lnna.

Un telegrama del gobernador civil de 
Burgos, recibido ayer por el juez intrno- 
tnr, señor Ocampo, da cuenta de la cap­
tura dcl juven por la Guardia civil.

BranKo Ilegáliz Hernández vendrá-i 
la corte y declarará ante el Juzgado con

■ Durante su oorta e»tanoia^ en Málaga 
' ba sido obsequiado el prínoípa Enrique 
; de Prusia con una ju erg a  en la que to- 
i marón parte las hailaoras y contaoras 

más afamadas do aquella ciudad.
El buffet estuvo en conoordanoia oon 

el carácter de la fiesta; boquerones, ca­
lamares fritos, eto , manzanilla y Jeréz.

Hay en el Ingnr d" Pigneípa, según 
dice un periódico da Ferrol una mojar 
que explota la credulidad de la gente 
ignorante, que por desgracia abunda y 
no i>oco entre los campesinos y entre las 
olasea que nacen y viven en humildísima 
esfera.

Fíngeee una mujer sobrenatural quo 
posee el don de la adivinaoióo y que do­
mina la ciencia de curar hasta el extre­
mo de que todos los dolientes que á ella 
acudí u en busos de remedio, si les ani - 
ma una verdadera fe y si poseen 1» can-

E1 Ayuntamiento no pudo tampoco 
ayer celebrar sesión por falta de número 
de concejales.

En víala del temporal reinante se ha 
preguntado por toda la costa Cantábri­
ca desde Paria, si se donen noticias del 
arribo del crnoero de guerra ruso .lítní«, 
qne el vierne.s zarpó ooo rumbo á G re ­
cia,

Créese habrá po-iiilo refugiarse en lo.s 
puertos de Galicia.

En el vapor de cuatro patos de l.t 
compañía Trasláctioa, « klL-iso X l t l* ,  
que saldrá eu breve del puerto de B a r ­
celona c o n  rumbo al Plata, s ■ embarca • 
r i  el vioe presidente da la R-pdbíioa 
argentina, señor Peliegrini, junto oon sil 
familia y servidumbre.

A  las seis de la mañana fondeó el do­
mingo en Santaoder, procedente do la 
Habana. Puerto Rico y Corufia, el vapor- 
correo Isla  de Latón, que conduce ' la 
correspou JoDoia oficial y públioa, carga- 
montos de frutas coloniales, 57 pissje 
ro». 46 individuos da tropa de .Marioa 
y SO individuos dcl ejóroitc, con patente 
limpia y sin aovedaJ pn la travesía.

Dosemhafoó'ol pasaje y la corre>pon- 
deuois, pasando el bnque á sufrir la cua 
rentena de siulo días.

El mismo día 28 se verificó en Lon- 
dree la elección de alcalde para el año 
próximo, resultando elegido por unani­
midad el aldermán sic Heny Aaroh Isaie, 
El nuevo alcalde es israelita. Está aso­
ciado á una gran casa de oomeroio para 
la venta de frutos al per mayor, la casa 
Isaac é hijos.

La madre de sir Henry ora hija del di­
funto Mondoza, que estaba emparentado 
con lord Bcaconsfield.

La ícpresontación do la Compañía 
arrendataria da Tabaoos de Guipúzcoa 
ha recaudado en el mes de Septiembre 
146.063,95 pesetas oon un aumento do 
12 695,30 pesetas sobro igual mes del 
año anterior

NOTICIAS POLÍTICA':

Escaseas estos días las noticias polí­
ticas, que realmente no revestirán inte­
rés hasta la venida de la corte y la aper­
tura de las Cámaras, á menos que sn r-  
giera algún suceso imprevisto que hiciera 
salir á los hombres politióos del marasmo 
en quo viven dusie la clausura de las 
Cortes.

Algo se habló ayer de la cuestión de 
personal, especialmente en la parte que 
se refiere á cargos diplomáticos,

Parece que el Papa vería aun gusto 
qne ocupara la embajada de España en 
Boma un hombro político de alta talla y 
que el Gobierno tiene también los mis- 
mos deseos y las mismas intenciones, 
pero tropieza con algunas dífisultades á 
causa Jo la resistencia que para la acep­
tación do dioho cargo oponen algunos 
hombres importantes de la situaoióo, no 
porque no le considerea importante, sino 
porque prefícreu continuar aquí tomando 
parto acilva en la política.

Dase como seguro que no aceptarán 
el puesto los señores lontcro Ríos y 
Alonso Martínez; ol S:ñor Pjígaervor 
hállase ahora estregado de lleno á las 
ocupaciones do su bufete, y díeese que se 
pirn.sa en el teñor Navarro Rodrigo.

Se ha hablado también, para la emba­
jada de Londres, dsl señor Moret, el 
cual parece quo ahora se ha dedicado por 
completo á la agricu'tuta.

Insístoso en quo una do U» direcoio- 
nes vacantes la ocupará un amigo del se- 
Dor M-Jotcro Ríue, teiiicnlo maoUaa pro­
babilidades el Señor Vinoenti,po rquo pa- 
roec que es el único que reúne las oondi- 
oiones por la ley exigidas.

También se ba vuelto á hablar de ha­
cer la combinación do senadores vitali­
cios entes de la apertura de las Cáma­
ras; pero acerca de esto no son muchas 
las soguriJades.

Ea la clase do senadores electivos hay 
un» nueva vacante, la originada por la 
muerte dcl señor Barroeta, senador por 
Cuba,

El señor .i.gnílora remitió ayer al pro- 
Bidente de la Audiencia los ex p e d ie n te s  
de suspensión d e  oonccjalos y la .\[emo - 
ria s o b r e  las i r r e g a U r id a d e s  descubier­
tas en la udmiuistrañóa municipal d e  

Madrid.
Con esto qaeda oumpümentadn uno 

do los extremos de la real orden del se­
ñor üapdepón.

El otro punto, 6 soa el relativo á la 
suspensión de los demás concejales que 
hubierau tomado parto en los acuerdos 
que enumera la diaposición segunda do 
dicha real orden, lo cumplirá eu breve el 
señ-ir Aguilera.

Todavía no ha reoibido las certificacio­
nes que pidió al secretario del Ayunta­
miento.

El señor Salaya lleva sus trabajos con 
mucha actividad; poro necesita leer es­
crupulosamente las actas do muchas .se­
siones para ver quienes tomaron parte en 
loa acuerdos y en qué sentido lo hioie- 
roo. Tan luego oomo estén las aertiqoa-
n e s  e l  señor A g u i le r a  s u s p e n d e r á  i  los 

q u e  a p a re z c a n  respunaab le s .
Se croe que sólo se salvarán do la sus­

pensión los señorea Pí, Martiis, Núñez, 
Floren, Martínez Luna y quizás loa seño­
res Muoiesay Arredoodo.

Con arreglo á la ley, el Ayuntamiento 
puede funcionar ooo la.s dos terceras par­
tea de los iodividos que le o'>m|)onan.

Dada la difioiiltad do ''ooontrar núme­
ro suficientes de personas en condioiones 
legales para ir al .Ayuntamiento, lo pro 
bable ce que el señor Aguilera se limite 
¿ nuiubcap diez 6  dooe concejales p.ir» 
oompleiac sólo el número iodispensable 
exigido por la ley.

Aliichos de estos nombramientos re ­
caerán en exeonoejalos oonsetvaioroa.

Ayer tarda oonforonoiaron en U P re -  
silenci» del G)nsejo los señaren dsgasta 

í y  Becpir», diciendo un perii'Hloo que do 
*• lo qne se ocuparon fuá de la designaoióa 
' de persona para sustituir en el cacgo_¡ Ja
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intendente de C n ta  al señor Quintana.
Qaií4 hablasen inoidentalmeote de 

«ate neunto, en el cual, sî iíd se dice, el 
ministro de Ultramar no tione inlerós al- 
guD'i por cendidató determinado, deján­
dolo á elección del OobwrM.

De esto no se ooupariu los ministros 
hasta quo se hollé la corte de regreso en 
Madrid.

Fareoe que está acordado (Jefinitiva- 
menle que la corte efectuó sn regreso a 
Madrid el lunea próximo, aaUeudo por 
la mañana de dicho dia de San Sebastián 
T llegando á Madrid por la noche.

Se oree que el señor Sagaata saldrá 
de Madrid para San Sebastián ef sábado 
próximo, ooD el objeto, ya oonooido, de 
acompañar á 8 8 . MM. en el viaje de re ­
greso,

Dioe E l  Eco M auritano, periódico de 
Tánger, llegado ayer á Madrid: . ^

«La reclamación de España sobre los 
«sesioatos de Casa Blanca está en vías 
de conclusión.

Uoü do las bases do la reparación á 
España es la de qne el asesino reaiba la 
última pena en presenciado las autori­
dades españolas Con este motivo pasará 
un buque de guerra español á las aguas 
de Casa Blanca.»

hen reanudar sus tareas, están más f re ­
cuentados los círculos poHtioos por los 
diputados y senadores que han permane­
cido alejados de ellos durante el verano; 
pero no por eso crece la animación.

Todo se rodueoá un cambio de impte- 
sionte entre los pocos que por aquí que ­
daron y han seguido más de cerca loa 
asuntos, ahí los relacionados o in la cues •

, tdón muDÍcipal, feomo el ya orillado oon 
fiioWooÜ'Marrneoos y los incidentes de, 
á! pcilítioa gíooral.

Conservadores muy caracteriza­
dos niegan que hasta ahora se haya pen- 

■ sado por sus jefes en celebrar pactos ni 
alianzas para una coalición electoral oon 
otros elementos políticos de oposición.

Comienzan á barajarse nombres 
de candidatos para !a embajada de Lon •

' dres, en el supnesto de que el s e ^ r  Al- 
i bareda vendrá en breve á la presidencia 
’ del Tribunal de Cuentas, aunque esto no 

quedó acordado en deSnifiva, como ase ­
guran algunos periódicos di-la inañana.

Parooo que en Málaga se pre 
para una maaifestaoión cariñosa para el 
día que lloguuo á dicha capital los espa­
ñoles cautivos de loa moros.

Centonares Je personas quieron salir 
ó recibirlos; y par* atender á los perjui - 

 ̂ oíos que han sufrido se abrirá también 
una suscripción pública.

la bandera de los magiares flote en la fa-

En el mioiatorio de Obras públicas de 
Francia se estudia actualmente una cu - 
riosa propoeictóu presentada para evitar 
los efectos de las descargas eléctricas en 
los campos

Se trata de oonvervii todos ios postes 
telegráficos en otros tanto^ pararrayos, 
uniéndolos i  loa rails para qne á lo largo 
de ellos se pierda el fluido.

El gasto que ocasione esta medida al 
Estado será de 5 milloQe.-t do francos, 
pero se evitarían la mayor parte de los 
siniestros debidos al rayo y quo anual­
mente causan perjuicios por valor de 
mÓ9 de 50 millones.

Del Exterior.

Por reales órdenes do Gracia y Ju s t i ­
cia ha sido jubilado D. Diego de Kiite, 
subdirector del penal de Granada; y han 
sido trasladados; á esta vacante D Igna­
cio López Alvarez, subdirector del de 
Burgos; á este puesto D. Manuel Bui- 
sen, electo del de Santoña, y á éste don 
Carlos López, electo director do la cárcel 
de Granada.

Se ha provomovido á subdirector de 
primera clase en turno de antigüedad á 
D. Santiago Rodríguez Coco, número 
primero del escalafón de su oíase, y se 
ha DOmbra-Jo en tnrno de ingreso de as­
pirantes á D. Eduardo Muñoz de Vaca, 
único del escalafón de sn clase, y en vir­
tud ds ejeroioios de oposición, oficial de 
contabilidad del peoal de San Agustín 
de Valencia á D. Eduardo -Méndez Gon­
zález.

Per consecuencia de esta combinación 
quedará vacante una plaza de subdirec­
tor de tercera oíase, que oorresponde á 
turno de mérito y que se anuuciará en 
ia Gacefa muy en breve.

■^ T I M A S

A meiida que avinzan los días y se 
aprixima la feoba en qne las Cortes de-

A  última hora recibimos dol extran - 
Joro las siguientes noticias:

P a m  3.— Es inexioto que Boulangcr 
prepare uii oucvo manifiesto, según sus 
amigos, pero es indudable quo pierde 
berreoo el bouUngismo.

Sin embargo, uo se confía en que la 
nueva Cámara dé origen á Gobiernos 
muy fuertes, puesto quo se oompooe do 

variados grupos, ningiioo de ellos b a s ­
tante fuerte,

M. Julea Fotry, jefe de los oportunis­
tas y el pprsODsJa que tiene uiayor in- 
flueoeia secreta en los destinos do F ran ­
cia, derrotado en el distrito de los Vos- 
gos, casi puede asegurarse que el domin­
go próximo será eb'gido, pues dos opor­
tunistas Jo influencia en Sos distritos se 
lo han cedido.

E l  H aya  3 —La huelga inioiaJ.i eu 
esta capital no se parece i  las alemanas 
n iá  las inglesas por sus tendencias paoí- 
fio»s.

Los obreros y toa patrooc.s negocian 
una transacción; reina completa calma y 
los ánimos parecen apaciguadas.

E u  una reunión á la que asistieron 
cerca de 5bO huelguistas deci-iióse que 
la huelga no tuviese de ningún modo 
matiz socialista, y que se dejase conti­
nuar tranquilamente en su trabajo á los 
obreros no adheridos al movimieoto.

Viena 3.— Tiene ya carácter oficial la 
noticia de que la visita do czar á la corte 
do Berlín ha sido definitivamente apla­
zada. La familia imperial rusa marchará 
de Dinamarca á mediados de Octubre.

Sérias disensiones so han presentado 
entro húngaros y croatas á causa de la 
exposición regional de Esseg. Cuatro- 
cientos viajeros de Aram han declarado 
que DO vieitaráo la exposición mientras
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diciÓD, ni el afan de cazar dol coronel, 
ni la calma solemne dol señor Carvajal, 
pudieron dar animación á los aconteci­
mientos.

A cida hora, á cada momento, por 
cualquier motivo, el recuerdo del señor 
Malgalán se reproducía con más inten - 
sidad.

— Yo ho soñado con él esta noche,— 
decía Irene Villiverde,

— Yo he visto su sombra,—suspiraba 
doña Joaquina.

— ¿Se ha aparecido la sombra á usted? 
—preguntaba malioiosamenta el señor 
Rendon.

— Me explicaré,— deeía la aturdida 
dama.—Yo vi un possado grando, muy 
grande,,. Me bailaba eu el mar... y aquel 
pescado fué tomando forma humana 
hasta que se convirtió en el señor Mal- 
galán; es decir, no en el eofior Malgalán,

Los directores acogieron la demanda, ! 
oausando este incidente pencsa seosa- ; 
oión. * i

Londres 3 .—Ha sido nombrado lord ! 
moiro do Londres para ejercer el año pró- : 
ximo, eir Ilcnry -\aron Isaacs. Fué vo­
tado por unanimidad.

fiUsaz-yorA 3 ,—No queda ya la me­
nor duda de que esta ciudad será la ele ■ 
gida'paVfrquo eu ella se celebro él gran 
certámen universal, una de las fiestas con 
que esto país va á bonmemorar el descu­
brimiento de un nuevo mundo por el in­
mortal Colón en 1492.

La lucha entre ¡as diferentes ciudades 
de la Unión quo pretenden semejante ho ­
nor subsiste »po; pero Washington, Phí- 
ladclphia, Chicago, Baltimore, Boston y 
otras se baten, en retirada, reootiociendo 
quo Nueva York es la población norte- 
americana que reúno las condioones más 
favorables para celebrar la gran Exposí - 
oión interoacioDal.

Belgrado 3. No obstante las noticias 
contrarias, se croo que el rey .Milauo lle­
gará próximamente.

Las ekeciones han sido más favora­
bles al partido radical de lo que se s u ­
ponía. Los candidatos triunfantes da esta 
fraoeión suman 94; los liberales cuentan 
con 23.

La nueva Skupschdna se ocupará de 
la cuestión dinástica, arreglando dcfini - 
tívameute lagituaciÓQ del rey Milano.

Budapestch 3.— El vio Thoiss va ore- 
cionJo rápidamente y amenaza ios traba­
jos de reconstitución da los muelles, que 
no podrán continuarse.

La situación do Szogedio durante la 
inundación de primavera resultará en 
este caso muy crítica.

Pa,-is.— Kl Baooo de Fraocia ha sido 
víctima do un robo da 2U0 OOit francos. 
Un sujeto desocnoci'lo se presentó haca 
algunos dí»a en la Caja haciendo que le 
entregaran dicha eaotidaj, presentando 
al efecto m  documento que acreditaba 
tener en el Banco un depósito y la oo 
rrespoadiente cuenta corriente. Esto do­
cumento se hallaba en toda regla y á 
nombre de un señor X . Ayer se presen­
tó dicho sujeto reolamaodo su depósito 
provisto del verdadero resguardo.

Resulta que la suma fué entregada 
mediante un documento falso y que ésto 
no ha podido sor hallado en las oficinas 
del Banco, lo que supone la ingerencia 
de otra persona que lo ha hecho desapa­
recer.

sino en su sombra. Diga usted, coronel 
Gualda; ¿es cierto que los muertos se 
apareoenV

— Según y conforme,— contestó en 
tono algún tanto burlón el adusto mili­
tar.

— Lo digo esto... porque... varaos... 
oonfosaré mi debilidad. Yo tengo un míe 
do espantoso á los muertos, y por toias 
partes me figuro ver al señor .Malgalán... 
partioularmente do noche.

— Pues do noche es cuando hay que 
tener más cuidado con las a pariciones,- — 
volvió 4 replicar el coronel.

Diálogos del corte del actual habían 
tenido efecto más de veinte veces desde 
quo ocurrió la desgracia dei ai ñor Mal- 
galán, y cuando llegaron á Cantill-Blaooo 
el 31 de Enero por la mcñana, hubo 
una nueva conversación sobre el mismo 
tema.

 Yo desearía,— dijo prudaatemente
el padre Adviento,—quo procuráramos 
no desanimarnos oou loa lúgubres re­
cuerdos que á oa-la momento estamos re­
sucitando. La inevitable desgracia del 
señor ¡Malgalán no tiene remadio posi­
ble. El, victima de fin celo, cayó on el 
fondo de loa lagos invisibles; do-apare 
ció á nuestra vista, y después no hemos 
tenido otro consuelo que deplorar un lu- 
fortunio de esta naturaleza Pero auu 
que hay razón para sen'ir, hay razóu 

' también para no olvidar. Teojuios á 
! nuestros más caras amigos recorriendo 
' siniestros y tcnebroíoa abismoh; debe-

Boletin co m e

Arévilo  (.kvila).—Hace falta que 
llueva para las laborc.s de sementera que 
ya han dado comienzo.

En el mercado de hoy han entrado 
unas 3.000 fanegas de trigo, pagándose 
el superior á 35 rs; centeno á 13; ceba­
da Uo 19 á 20; algarrobas í  14,

Eo partidas se h in  vendido unas 
1,500 fanegas de trigo añejo á 37 rea­
les y en el mercado los precios quedan 
firmes, oon tendencia á subir.

T ilavera  de la Reina  (Toledo).— 
Los precios eorriontos cu esta comarca 
de loa artículos siguientes son;

Trigo nuevo do 37 á 38 rs. fanega;

moa, 00 lo que cabe, no abandonarlos... 
es preoiao que nos acordemos do los vi - 
vos, y, eu una palabra, que pensemos en 
el objeto supremo que nos trae por estas 
sierras, por estos lugares oasi abandona­
dos, Verdadera morada de fieras monta­
races más bien que do hombres civiliza 
dos. Hoy es 31 do Euoro; el itinerario 
del doctor Celestinuí me encarga termi­
nantemente que uie detenga aquí, como 
si é 'ta  fuera U primera parta de la ex­
pedición... Es fácil que en su pensamien 
to exista la esperanza de comunicarse 
oon uosotroa... ¡Quién sabe!... El me 
dioe, on el itinerario, quo no salga da 
(Jastiil Blanco hasta el 3 de Febrero 
por ¡a mañana, siempre siguiendo el cur­
so del Guadiana... Esto, en un hombre 
da las oondioioncs del doctor, es decir 
mucho .. Quiero pues, decir, que aparte 
del seuiimii'nto natural que nos ha oau - 
sado la catástrofe del señor Maigaián, 
debemos pensar eu lo principal, ea nues­
tros amigos, los cuales se hallarán tal 
voz en e-te mismo momento debajo de 
nuestros piés peusanlo eo el modo de 
pjnerre en relación oon nosotros.

Eme discurso del pidro Adviento pro 
dujo muy buena impresión y amenguó 
ftl aentimiento da lo.-; demás en cuanto 
e n  posible amenguarlo. Decidióse no 
pensar en cosas tristes y eo volver á dar 
A aquel viaje toda la auimaciÓD que de ­
bía tener. Verdad ea quo no era faoil 
b rrar la impresión do lo sucedido en la

cebada de 20‘50 á 12‘50¡ babas de 38 i  
40 colmada; algarrobas de 20 4 21'50 < 
ídem; aceite de 46 á 47 rs. cántara; lanas 
blancas de 60 á 72 rs. arroba.

Revista de Jos precios co­
rrientes da la semana que fina hoy:

Trigos.— Catalán nuevo da i7 '32  á - 
17'60 pesetas hectólitro; flom hembrilla 
de I6 '20 á 16‘48; í l ,  otro de lS '22  á 
15'92; id. buecla de 14'52 á 15'íi8

Grano».—Cebada de 5'65 á 6'46;idem 
huerta á 6‘46; maíz común de 9 ' l 6 á  
9‘70; habas á l ü ‘75.

Hatinia.— De primera da 27 á 3 l  pe­
setas los irO  kilos; de segunda de 25 á 
27; do tercera de 20  á 22; !d, remolido 
de 14 4 18.

Despojos.— Cabezuela á  3'75 pesetas 
hectólitro; nionudillo á 2'25; salvado á 

, 2 ; tástara á 2 .
I Rioseco (ValladoliJ).

Detall: trigo, entrada 6.000 fanegas 
á 33 rs. las 4 libras.

Factidas;
Trigo, of-rTtas á 33 1[2 rs. las 94 li ­

bras, pagan á 33.
Tendencia dol mercado: sostenido.
(lomprae; todos.
Tiemi>o: despejado y frío.
Estado de los campos; terminando ¡a 

Itinp'a.
TordesiUas (Valladolii).— La e i t n a -  

oiÓD de este mercado, es la s i g u i e n t e :

Trigo de 33 4 34 rs. fanega; centeno 
á 19 í i .  ÍJ ; cebada de 19 i  20 id. ídem; 
algarrobas á 16 id, íJ.; guisantes á 24 
id. id.; harina de 1 .  ̂ á 18 rs. arroba; 
id. de 2 .^ á  Id id. í i ; vino blanco á 12 
rs. cántaro; vinagre á 14 id. í J.

Terminadas las labores del verano, la 
afluencia al meroaio de hoy ha sido muy 
buena, viéndose unimadistmoa así el de 
granos como el mular y vacuno.

En este último se han vendido 129 
reses.

Arando de Duero s i ­
tuación da este mercado, es la siguiente;

Trigo de 3 l  á 32 rs. fanega; centeno 
á l 8 id. id.; cebada á 19 id íJ.; algarro 
bas á 16 ÍJ. id.; harina de primera «Dul­
ce María» á  13 rs. arroba-, ílem  de se - 
ganda á 12 íJ, id.; ílem  de tercera á 11 
id. ÍJ,; harinilla á 8 i[2 id, id.; cabezue­
la á 4 li2  id. id.; salvaJillo 4 4  1[2 ídem 
Ídem.

El mercado concurrid i, así, como la 
feria fué animadíaima eo ia semana an 
terior. habiéndose verifioaJo muchas 
traossociones, entre las qne figoran la 
compra de 72 rosas vacunas por un sólo 
especulador para los mataderos de Ma­
drid y sus contornos, y ea ganado mular 
también se hioieroa varios tratos, oon lo 
que, tanto esta población oomo los que 
nos favoreoisron oon su concurso, hemos 
quedando altamente satisfechos.

Los premios anuaeiados entregados á 
los agraciados on el acto de la adjudica • 
oión.

A l^a  de Tórrate (Salamanca).—La 
situación de este mercado es U  s i ­
guiente.

Trigo á 32 r«. fanega; oenteno á 23 
ídem id.; cebada á 2 l  id. id. algarrobas 
á 14 id, id,; avena á 12 id. id.; garban­
zos de 56 á 140 id id-; vino de 14 á 16 
reales cántaro; aceite á 60  id. id ; jabón 
de 42 4 48 rs, arroba; carne de vaca á 
40 oéotimoa do.paseta libra; id. de car­
nero á 40 id id.; tocino á 75 id. id.

El tiempo de bastante oalor.

Vitigudino (Salamanca).—La situa­
ción de este mercado es la siguiente: 

Trigo, 34 rs. fanega; centeno, 19; ce­
bada, 20; algarrobas, 16; guisaates, 24; 
harina do primera, 16 rs. arroba; ídem, 
de seguada, 15; vino blanco, 12 reales 
cántaro; vinagro, 14.

Ec el laureado de ganado mular hay 
falta de ooncurrenoia y escasas transao- 
oiones.

El vacuno bueno.
Se han vendido 114 rescs.

■   _  ,

C o t í a a o í ó n  o ñ o i% ! ‘ 'í.o l <ilA 3 .  *

gruta de Alaroos, pero había necesidad 
ab.soluta de conformarse:

Uoa vez en Castill-Blanco, tomaron 
posesión de la única posada del pueblo, 
y oada cual so alojó oomo pudo, esoepto 
los cuartos principales, que se dejaron 
para las señoras. Pero doña Joaquina 
manifestó que ella no se quedaba sola, 
pues siempre tenia Jalante do i-í la imá- 
gon dol difunto señor Malgalán, Hospe­
dóse, pues, en la habitación de la malre 
de Adviento.

Don Hipólito Carvajal, que había asu­
mido el cargo de jefa del detall, señaló 
una especie de galería que «n parte e s ­
taba abierta al aire libre, paca comedor 
do los expedioiooarios, y allí se puso la 
ma-a para satisfacer las necesidades de 
la vida.

El posadero estaba mis listo que el 
viento. Sabia que aquella gente priuoipal 
pagaba al oootado, y recibió, oomo órde­
nes terninantea, el que el almuerzo estu ­
viera á Us dooo del día, y ia comida á 
las siete de la noche.

Después de almorzar todos salieron á 
dar un paseo, visitaron la dehesa de los 
Guadalupes y se acercaron a la orilla del 
río Guadiana. El cura de Gaslill Blanco, 
que visitó á los forasteros tan luego oomo 
supo que eran personas, al parecer, de 
grande importaooia, los acompañó al r e ­
ferido punto, y no pudo menos d# llamar 
le la atenoióü que todos se ooupaban del 
río, de su corriente y de sus aguas,

— ¿Si intentarán hsoer alguna obra

ro N ñ f ' pÚBLibOa
SllLu

fre«ii Utt. '(«1».

\

Deuda perpetua.al 4
por luO iatorlor.. . 75 75 10  •

Idem id. pequeños... 76 85
Idem id. fia corriente 75 85 15 >
Idem id fio próximo. 09 90 > »
Idem i i .  a l  4 por 1(X)

exterior.................. 77 40 29; M
Idem id pequeños... 77 45 20  »
Deuda amortisable al

4 por 1 0 0 .............. 89  25 lo: »
Idem id. pequeños... 8 9  40 25^ »
Billetes hipoteoarioH

da Cuba.................. 106 30 15 »
Anualidades de Ouna 00  yo » .
üarpetas provisionale i

I

de ( ’iuba.................. 00  00 » I »t
Obliga-lionas 'unnici- )

1
pales....................... 00 00 > 1 »

Obligaoionos dcl Bau-
1
i

00 Sipotoourio.. . . 00  00 • 1 ■
Cédulas hipotucariui I

al 6  por 109......... 00  00 % *

Idem i  i. a l  5  por 100 1 0 3  00 p • §
Acciones d c l  Banco de

E-^paña.................. 410 75 15 .
Compañía de Tabaoo:. 199  0 ) > 1 50

E spectáculos
FÜNUIÜNES FARA H U Í '

C O M E D IA — 8 li3.— Turno 2.o—
1 * séfie, —Lola. — La cás-iara amarga.

FR IN üIPE  ALFONSO .— 8 1 ( 2 . -  
Pepa la Fresoaohoaa— Muerte, juicio, 
infierno y gloria.—A casarse tocan 6  la 
misa á grande orquesta.— El gorro frigio.

LARA .— 8 1(2 .— Série l.».—Turno
3,0 impar.— La cáscara amarga.—La 
obra,—Baltasara la pollera,—Las visi­
tas.

ESLAVA ,— 8 1(2.— ¡Cómo está la 
sociedad!— Los valientes.—Las hijas del 
Zebadeo.— (Segundo acto).

ALHAMBRA .— 8 1(2 .— El año pa­
sado por agua.—El primer premio.— La 
diva.— El año pasado por agua.

PUICB. - 9 . - 2 .  4 .* y última faohio- 
nable.—Programa especial de ejeroioioa 
ecuestres, gimnásticos, acrobáticos y 
cómicos, en íos que tomarán parte to­
dos los artistas Je  la compañía.— Entra­
da general 50 céntimos.

JA R D IN  DEL BUEN R ETIR O .—
—Gran montaña rusa todos los diaa 

de ocho de la mañana en adelante.—  
Precio de oada viaje; 25 céntimos.

hidráulica estos señorea?—se pregunta­
ba el referido párroco oon curiosidad.

Pero 9U asombro fué mayor cuando el 
padre Adviento la preguntó:

—¿Sabe usted, señor oura, si ha apa­
recido sobre la corriente del tío Guadia­
na alguna botella?

El cura no supo qué contestar á 8<iue- 
lla pregunta, y juzgó si sería uoa chan­
za do aquel cazador somi-plegsute semi- 
eolesiástieo. .Además la oonversaoión que 
oía era para é! tan extraña, que no sa- 
tendía una palabra do ella. Se figuraba 
que aunque aquellos señores hablaban 
en castellano, se explioaban eo un idio­
ma oompletamente desconocido par» ói. 
Aquello deque debían aparecer botellas 
an el río. de que debajo de su cauce 
exUtía nn mar profundo y misterioso, de 
quo había un baroo de vapor, que aoaso 

i ea aquel instante estaría dando fondo 
f debajo da donde ellos estaban, era uoa 
- série de disparates para la iatelígenoia 
' de! párroco, qns juagó si ios forasteros 
i serian unos looos ó unos cortesanos que 

á pasar de sus boenas y esoogidas formas 
trataban de burlarse de él.

— Don que en resumidas cuentas,—  
volvió i  decir el padre Adviento—¿oon 

: que usted me asegura no ha aparecida 
atgana botella sobre la superficie del 
rio?

—Pero caballero,— contestó el oura 
• amoatazaJe.— jSe imagina usted que el 

Guadiana produce botellas?
. - E n  esta ocasión si.

Ayuntamiento de Madrid
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LOS PRODUCTOS
x)K LAS

i i i s  F iB U K iS  DE C i C l i T I S  1  DE DULCIS
DE

M A T Í A S  L O P E Z
M A D R ID  — E S C O R IA L

h a n  o b te n id o  3 1  r e c o m p e n s a s  in d u s t r in le a  e n  obras t a n t a s  E xposic iones , 

C u a t r o  m e d a U a s  d e  o r o  e n  l a  d e  B a rc e lo n a , 

y  h a n  s ido  la s  Ú N I C A S  D E  E S P A Ñ A  p r e m ia d a s  con

D I P I . O M A  D £ !  H O I V O B .

l a  p r im e r a  y  m á s  a l t a  r e c o m p e n sa  e n  e l  G r a n  C o n c u rso  in te r n a c io n a l

d e  B ru se la s .

TO-sg-TT  A  c n a -  T  ■ /X A X A K . C 3 A . - a

D E  V E N T A

eo todas las principales tiendas de Ultramarinos de España 

D ep ósito  central: M on tera , 1 

O F I C I N A S ;  PALMA ALTA, 8.—MADRID

' D PARA TODOS

LAS Pfi DORAS

LENTO

pariúein la  sangre, coirrIgeD todos los dcsórdeoeb del esiónisgo y  de los intcstisos.
Fortífioan la salnd de la* «nstitucioBeis delicadas, y son de un valor increible para todas 

ÍM sBÍenDodados peouliares al sexo femenioo en todas las edades.
Para los niCos, asi ooso también para las personas avanzadas do edad, so eficacia os in 

MtwtaUe.

h l  Ü N
£ s  a s  remedio iol'aiible para ios nales de piernas, del seno, heridas antiguas, llagas y ül 

wrao. Es famoso contra la gota y ol ronmatismo.
Para los males de garganta, bronquitis, refriado, toses.
T  para todas las enfermedades d^l pecho, no so reoonooe otro igual.
fiioehuÓB de glándulas y todas las etícimedades cutáneas no tiene semejante, y por loe 

■.liembros contraídos y junturas recias obra como por encanto. « r .
rlstas mediotnas so preparan Bolamente en el Establecimiento del Profesor HOLLO-WAY.
N EW  O X i'O E D  STFOED, antee 633, OXFORD, STREET, LONDRES, ysevenden 

» l i i2 d ,  28. 9d., 4b. 6d., 1 Is., 22s. el Pote ó la Caja, y se hallan en todas las íarmaolas del 
0 MvarH.

Re ruega á los compradorefi eiamincn los rótulos de Caja y Pote, si no á  la diooión 85 
>xfodr Btvost Lendón, son falsifioaóones.

SAHTIAGO. 2 2 ,  D R O G U E R ÍA .  SANTIAGO, 22
F A B R I C A  D E  P I N T U R A S  P R E P A R A D A S  A L  O L E O

D IS P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S

Anligliedatles

S e  c o m p r a  t o d a  c l a s e  d e  o b j e t o s  d e  

a r t e  a u t i g u o ,  m o n e d a s ,  e s m a l t e s ,  t e ­

l a s ,  h i e r r o s ,  l i b r o s ,  e t c .

S a n t i a g r o ,  p r i n c i p a l

-^7- ¿V T  .T . A  T a C > l L . . I P

i>9sS6'>Se^'5C''S6S36SS''í6'-íC'>S'S''S6'>9'*SJ.56'NS^SNa'>9>5

1

J ANTES
L a  A g e n c i a  G e n e r a l  d e  R e p r e s e n t a c i ó n  

y  P u b l i c i d a d  se e n c a r g a  d e  l a  in se rc ió n  d e  los  
a n u n c io s ,  rec lam o s ,  n o tic ia s  y  co m u n icad o s  e n  t o ­
dos los periód icos  d e  la  c a p i t a l  y  p ro v in c ia s ,  con 
□ n a  g r a n  -ven ta ja  p a r a  v u e s t ro s  in te r e s e s .

P íd a n s e  t a r i f a s ,  q u e  se r e m i te n  á  v u e l t a  d e  

correo .
S e  c o b r a  p o r  m eses, p r e s e n ta n d o  los  co m p ro ­

b a n te s .

B í R R l O -N Ü E V Q .  7  Y 9

E ÍÍE N T O S D E  BO TANICA AGR1C0L.A
P O R  D. JU A N  G A R C lA  O R T E G A

ex-seoret»TÍo de U Asociación Agrícola, por la iniciaüva pri­

vada

y  UNA CARTA-PRÓLOGO

4e

D. JU A N  CALLEJO Y MADRIGAi-.

Abogado y seecetario de la Exorna, Diputaoión provincia! de 
VilUdolid.

Los pedidos se harán á D, L. Miñón, Peni, IT. impren­
ta.— Valladolid.

Reoopilaoión metódioa do las doctrinos de antiguos y mo­
dernos naturalistas, y de Us ciencias de las olaaifioaoiones; 
obra arreglada sobre los trabajos de los más eminentes sábio» 
naoionales y extranjeros, oomo D'Candolle, Linneo, Jusaieu, 
Roneeau, D'Orbigní, Cabanilles, Cubier Galdo, etc., etc.

A LOS MÉDICOS

N O  H A C E  F A L T A  S A B E R  P I N T A R
■  «•f  ! > ! ■ --------

Todos los colores poifeotamente preparados á máquina y dispuestos para su empleo. Latas 
do 1 ]2 ,1, 2 y 4 kilos.

Parspin tsr no ta y  n ás  que abrir la l&ts, rtvo iter  6íe« el contenido ccn la brocha y ex 
tenderlo eon ligereza.

Con los colores de esta Fábrica, perfectamente preparados á máquina y dispuestos pata 
poderlos usar aun el más profano en pintura, se obtiene un perfecto resultado, podiendo ase 

gurar que una obra hecha con dichos colores resulta la

O X J A . K . T . A .  K . A . O T 7 B :  n V l A S

DE LO QUE CO BRARIA  UN  P IN T O R
Especialidad eu Barnices para Suelos de ladrillo y madera.
Gratis Listas y precios de colores preparados.
Gratis Prospeotos con seis fórmulas para pintar suelos.

NJUICIAMIENTO CIVIL Y CRIMINA
Y «iiitniario8 de lae principaleB diligeccias de los juicios ante los ju z ­

gados y  tribunales ordinarios con los textos íntegros de la  respec 
tiva  ley de Enjuiciam iento, concordada, anotada con casos prácfi 
eos, com entada y seguida de apéndices necesarios para  todos los 
que bajo cualquier concepto intervienen en ios expiesades juicios,

E sfc -C A M P A N A R IO  m odplo  í) ,  de  dos co lu m ­

n as ,  es e l má.s aprO['ó.«Íto p a r a  C asas C o n s is to r ia ­

le s .  Es m u y  f u e r t e ,  m u y  e s b e l to .  C on  é l  se  p uede  

n a t a l a r  citJil.'jiiier c la se  d e  r e lo j  co u  m u y  poco  gas 

t o  en  c u a lq u ie r  ed iflcio , p o r  b u en o  q u e  se a ,  y  sin 

n ec e s id a d  d e  h a c e r  t o r r e  u i m u c h a  o b ra .

S u  p rec io  á  u n a  p e s e ta  25 cénciinms k i lo ,  

R o lo jo r ía :  M esón  d e  P are ih ís ,  2 1 . - -  M m irid .

L a  g r a n d io s a  y  m o n u m e n ta l  o b ra

D E R M A T O L O & IA  D E  O L Á V ID E

que  v a l e  M I L  p e s e t a s ,  se  v e n d e  e n  la  

t e r c e r a  p a r t e  d e  s u  v a l o r .

S. Pérez Marcos.
Santiago, 22,

Valladolid |

AGUAS

D.ilíUÜ llSEtíiLlh llhÚS

POfi

il il m S T M  D liE  DE S iL C iO
I b o g a d #  e n  e j e r c i c i o  d e l  I l u s t r e  c o l e g io  d e  V a l l a d o l i d  y  Ju ez  d e  

p r i m e r a  i n s t a n c i a  c e s a n t e .

E s t a s  d o s  o b ra s  s o n  ú t i l í s im a s  á  M a g is t r a d o s ,  Ju e c e s ,  F is c a le s ,  A b o g ad o s ,  
f te la to re s ,  E s c r ib a n o s ,  P r o c u r a d o r e s .  O ficiaies d e  S a la ,  e tc .,
J u e c e s ,  F i s c a le s  y  S e c re ta r io s  m u n ic ip a le s ,  á  lo s  q u e  h a n  < 
ta le s ,  y  á  lo s  a lu m n o s  d e  la s  a s i g n a t u r a s  de  P r o c e d im ie n to s  y  p ra c t ic a  lo re u se .

S e  v e n d e  á  7  p e s e ta s  la s  d e  E n ju ic ia m ie n to  c iv il y  á  4  id. a s  de  E n ju ic ia -  
Miento c r im in a l .

B n  to d a s  la s  l ib re r ía s  y  e n  c a sa  del a u to r ,  M end izába l ,  8, s e g u n d o .

V ALLA D O LID ,
L o s  s u s c r i t o r e s  d e  E l  P o p d l a e , p r e s e n ta n d o  e l  re c ib o , p a g a r á n  3  p e s e ta s  

';.or l a  d e  E iy u ic ia m le n to  c r im in a l .

necesarias á ios 
e examinarse de 
práctica forense.

DB

( G U I P U Z C O A )

JíOa primeros reeoostUuyentM de España, por ser los 

ÚDÍooe que tieuea en oombiuaoióu el manganeso con el sul­

furo y el hieiro.
De.'de I." de Junio hasta fio de Septiembre quv-da abier 

to al público ol uoieditado Kstableciuiiento de aguas sulfu 
rosas feno-mangauíferas de Oruiaiztegui eu la bella provin 
oía de Guipúzcoa, Los efectos medioioalee de estas aguas 

son maravillosos para la curación do las enfermedades her 

páticas y escrofulosas y en todos los oasos eu que eo el or 
ganismo conviene desarrollar una acción Iónica reconstitu­
yente; para ello cuenta con toda oíase do aparatos hidiote 

rápieoB do los más modernos. Tara la presento temporada se 
han hecho mejoras de consideración, deseosos do cotrespon 
der á la confianza del público y al buen crédito do sus 

aguas.
El servicio de fonda todo lo más confortable, incluso la 

habitación, cuesta 26 reales en 1 ‘ mesa y 15 en 2.* En la 
estación de Beaaain'del ferrocarril del Norte, que dista cinco 
kilómetros del Establecimiento, habrá un oocbe que correrá 

en 25 minutos el pintoresco trayecto.

■A B R IG A  DE P IN T O R A ?  |
p r e p a r a d a s  a l  ó l e o  ^

D I S P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S  |
y

I
UllOGi;ERf.L ^

No hace falta saber pintar. Las pinturas están í
colocadas en latas cerradas de medio, uno y dos ki- ^
los; para su uso no hay más que destapar la lata, ^
retioíper bien el contenido con la brocha y  eiten- »
derlo oon ligereza sobre lo que se desea pintar. _ g

Hay dos grandes máquinas destinadas al molido 3
y mezcla de colores, resultando una pintura com - 
pacta, uniformo y perfecta; secan á Jas diez horas 
de extendidas, resultando con magnífico brillo y 
resistiendo por tiempo indefinido los agentes atmos­
féricos.

Las pinturas preparadas al óleo son indispen­
sables para pintar cairos, toldos, hierros, puertas y 
toda oíase de objetos expuestos á  la intemperie.

Colorea finos cn latas de 100 gramos, y especia­
les para pintar filetes, líneas, dibujos, letras, etc.

Se usan como las anteriores.

FA BRICA D E  PIN TU R A S

Santiago,

DROGUERÍA 

23 — VALL4D0L1D — Santiago, 22.

Isairasta na U. t .  KentcT», «alia 3» 8aa GiVita-u, auua«t* 1.

Ayuntamiento de Madrid




